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Sergipe no controle da hanseníase
A Secretaria de Estado da 

Saúde, em parceria com a Fun-
dação Estadual da Saúde (Fune-
sa) e a Escola de Saúde Pública 
de Sergipe (ESP-SE), promo-
veu, nesta terça-feira (22), uma 
oficina voltada à avaliação e 
monitoramento dos indicado-
res da hanseníase no estado. O 
evento teve como objetivo ca-
pacitar os profissionais da área 
de saúde dos municípios para o 
acompanhamento mais eficien-
te dos casos da doença, refor-

çando a importância de ações 
contínuas e eficazes no controle 
da hanseníase.

A oficina reúne profissio-
nais de diferentes regiões do 
estado, com a expectativa de 
que os conhecimentos adqui-
ridos contribuam diretamente 
para a qualificação dos serviços 
de saúde prestados à popula-
ção sergipana.

Segundo o fisioterapeuta 
do Programa de Hanseníase da 
Secretaria, Paulo Autran Leite 

Lima, o momento foi pensado 
para compartilhar os resultados 
alcançados com os municípios 
e discutir as ações a serem reali-
zadas em 2025 para o enfrenta-
mento da hanseníase. “Estamos 
aqui hoje para mostrar os indi-
cadores da hanseníase aos mu-
nicípios. O objetivo é dar uma 
visão ampla do que foi feito du-
rante o ano e possibilitar que os 
gestores locais aprimorem suas 
ações”, explicou. 

O enfermeiro e representan-

te da vigilância epidemiológica 
de Campo do Brito, Edenilton 
Bispo, participou da capacita-
ção e ressaltou a importância da 
troca de experiências entre os 
profissionais. “Essa capacitação 
é extremamente valiosa, pois 
nos permite implementar téc-
nicas inovadoras e aperfeiçoar 
o trabalho em equipe. Mesmo 
com um índice relativamente 
baixo de casos, não podemos 
deixar de dar a devida atenção 
a essa doença”, afirmou.

CORREIO OPINIÃO

Por Marcelo Senise* 

As pesquisas eleitorais, 
essenciais para compreen-
der o cenário político e pre-
ver resultados, enfrentam 
desafios significativos em 
um mundo onde a tecno-
logia avança rapidamente e 
as redes sociais moldam o 
comportamento dos eleito-
res. Recentemente, durante 
minha participação no pro-
grama “Linha de Frente” da 
Jovem Pan News, em São 
Paulo, discuti a importância 
de atualizar as metodolo-
gias de pesquisa, destacan-
do a superioridade da inte-
ligência artificial (IA) sobre 
os métodos tradicionais e o 
impacto transformador das 
redes sociais.

Tradicionalmente, as 
pesquisas eleitorais se ba-
seiam em métodos quan-
titativos como entrevistas 
telefônicas e presenciais. 
Embora eficazes no passa-
do, esses métodos agora en-
frentam limitações devido à 
crescente desconfiança pú-
blica, baixa taxa de resposta 
e dificuldades em alcançar 
amostras representativas. 
Nesse contexto, a inteli-
gência artificial surge como 
uma solução inovadora, 
capaz de processar grandes 
volumes de dados em tem-
po real, identificar padrões 
ocultos e prever compor-
tamentos eleitorais com 
maior precisão. As técnicas 
de aprendizado de máqui-
na, por exemplo, permitem 
ajustar modelos preditivos 
com base em dados recen-
tes, tornando as previsões 
mais dinâmicas e precisas.

Nos últimos anos, os 
resultados das pesquisas 
eleitorais têm se mostrado 
cada vez mais distantes da 
realidade, com erros cres-
centes que comprometem 
a precisão das previsões e, 
consequentemente, a cre-
dibilidade dos institutos de 
pesquisa. Esse descompasso 
pode ser atribuído a uma 
série de fatores, incluindo 
metodologias ultrapassadas 
que não conseguem captar 
a complexidade do compor-
tamento do eleitor moder-
no. Além disso, a influência 
das redes sociais e a forma-
ção de bolhas informativas 
dificultam a obtenção de 
amostras verdadeiramente 
representativas. Como re-
sultado, as previsões falham 
em refletir a diversidade de 
opiniões e mudanças rápi-
das no cenário político, le-
vando a um ceticismo cres-
cente por parte do público 
em relação aos dados apre-
sentados. Essa perda de con-
fiança destaca a necessidade 
urgente de revisão e moder-
nização das abordagens uti-
lizadas pelos institutos de 
pesquisa.

Além disso, a IA permite 
uma análise mais detalhada 
do eleitorado, identificando 
tendências em subgrupos 
populacionais que podem 
passar despercebidos por 
metodologias tradicionais. 
Isso é especialmente rele-
vante em um ambiente po-
lítico fragmentado, onde 
nichos específicos de eleito-
res podem influenciar signi-
ficativamente os resultados.

Paralelamente, as redes 
sociais transformaram a 

forma como os indivíduos 
consomem informações e 
interagem com o conteúdo 
político. Elas criam “bo-
lhas” informativas, expondo 
os usuários principalmente 
a opiniões que reforçam 
suas crenças existentes. Esse 
fenômeno, que chamo de 
“eletrolise social”, apresen-
ta um desafio para as pes-
quisas eleitorais, pois essas 
bolhas são difíceis de serem 
medidas e compreendidas 
por métodos tradicionais. 
A análise de dados de redes 
sociais através da IA pode 
oferecer insights valiosos 
sobre essas bolhas, identifi-
cando tópicos de interesse, 
sentimentos predominantes 
e possíveis influenciadores 
dentro de diferentes comu-
nidades online.

As bolhas informativas 
nas redes sociais são forma-
das pelo algoritmo das pla-
taformas, que personaliza o 
conteúdo exibido para cada 
usuário com base em suas in-
terações passadas, interesses 
e preferências. Esse processo 
cria um ambiente em que os 
indivíduos são expostos pre-
dominantemente a informa-
ções e opiniões que corro-
boram suas próprias visões 
de mundo, reforçando cren-
ças existentes e limitando 
a exposição a perspectivas 
divergentes. Como resulta-
do, essas bolhas dificultam 
o diálogo entre diferentes 
grupos e polarizam ainda 
mais o debate público. Para 
as pesquisas eleitorais, essa 
dinâmica representa um de-
safio significativo, pois torna 
mais complexo captar a di-
versidade de opiniões e com-
portamentos do eleitorado, 
uma vez que as bolhas po-
dem distorcer a percepção 
da realidade política e social. 
A inteligência artificial pode 
ajudar a mapear e analisar 
essas bolhas, oferecendo 
uma visão mais abrangente e 
precisa das dinâmicas sociais 
e políticas em jogo.

Embora este posiciona-
mento cause desconforto 
nos profissionais da área 
de pesquisas, a reformu-
lação das metodologias é 
imperativa para refletir a 
complexidade do cenário 
político atual. A integração 
da inteligência artificial ofe-
rece uma vantagem signifi-
cativa, permitindo análises 
mais precisas e adaptáveis. 
Compreender o impacto 
das redes sociais e suas bo-
lhas informativas é crucial 
para captar a verdadeira 
essência do eleitorado mo-
derno. A adoção de novas 
tecnologias e abordagens 
metodológicas não apenas 
aprimora a precisão das pes-
quisas, mas também fortale-
ce a confiança pública nos 
resultados apresentados. À 
medida que continuamos 
a navegar em um mundo 
cada vez mais digital e in-
terconectado, é essencial 
que as práticas de pesquisa 
evoluam para acompanhar 
essas mudanças.
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Avião da FAB cai no 
Rio Grande do Norte

Uma aeronave F-5M da 
Força Aérea Brasileira (FAB) 
caiu na tarde da última terça-
-feira (22) nas proximidades da 
Base Aérea de Parnamirim, na 
região metropolitana de Natal, 
no Rio Grande do Norte. O 
acidente ocorreu durante um 
voo de treinamento, levantan-
do preocupações sobre a segu-
rança das operações aéreas na 
área. Segundo informações da 
FAB, o piloto conseguiu reali-
zar o procedimento de ejeção 
com sucesso, direcionando o 
avião para uma região desabita-
da antes do impacto. Essa ação 
evitou possíveis danos a áreas 
habitadas e garantiu a seguran-
ça de civis. Após a queda, equi-
pes do Corpo de Bombeiros 
Militar foram acionadas para 
conter as chamas na vegetação 
causadas pelo querosene da ae-
ronave. O resgate do piloto foi 
realizado por uma equipe de 
salvamento da FAB. O evento 
ocorreu em um contexto de 
intensas atividades aéreas, uma 
vez que outros aviões também 
estavam realizando treinamen-
tos na região. Em novembro, 
entre os dias 3 e 15, está pre-
visto o Cruzex, um exercício 
operacional multinacional que 

contará com a participação de 
militares e aeronaves de diver-
sos países da América do Sul, 
Europa e América do Norte. 
Durante o exercício, serão rea-
lizadas simulações de combate 
aéreo envolvendo diferentes 
modelos de caças, o que inten-
sifica as atividades de treina-
mento na área. A FAB emitiu 
um comunicado oficial sobre 
o incidente, informando que o 
Centro de Investigação e Pre-

venção de Acidentes Aeronáu-
ticos irá investigar as causas do 
acidente para identificar os fa-
tores que contribuíram para a 
queda da aeronave.

Nota da FAB:

“A Força Aérea Brasileira 
informa que, nesta terça-feira 
(22/10), uma aeronave F-5M 
se acidentou em Natal (RN), 
durante um voo de treina-
mento. O militar, antes de 

realizar o procedimento de 
ejeção da aeronave com suces-
so, direcionou-a para uma re-
gião desabitada, havendo sido 
resgatado por equipe de salva-
mento da FAB. O Centro de 
Investigação e Prevenção de 
Acidentes Aeronáuticos (CE-
NIPA) investigará o acidente 
a fim de identificar os possí-
veis fatores contribuintes para 
evitar que novas ocorrências 
semelhantes ocorram”.

Acidente aconteceu na terça (22), durante um voo de treinamento
FAB/Divulgação

O militar realizou o procedimento de ejeção da aeronave com sucesso 


